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n RESUMO: Este tra ba lho foi realizado com o obje tivo de inves ti gar, em ido sos
usuá rios de pró te ses totais, a pre sença de pro ble mas rela ci o na dos com a
mas ti ga ção durante a inges tão de cer tos ali men tos. Foram entre vis ta das 103
pes soas ido sas a par tir de 60 anos, que fre qüen ta ram o Cen tro de Rea bi li ta -
ção do SUS da cidade de Ara ra quara – SP – Bra sil, no pri me iro semes tre do
ano de 1999. Pelos resul ta dos, constatou-se que 40% das pes soas pos su íam
difi cul da des mas ti ga tó rias, tendo 60,2% declarado apre sen tar limi ta ções ao
mas ti gar cer tos tipos espe cí fi cos de ali men tos. Entre os entre vis ta dos, 19,4%
evi ta vam car nes; 15,5%, ver du ras cruas; 8%, legu mes crus; e 7,8%, fru tas.
Ape sar das difi cul da des mas ti ga tó rias rela ta das, 70,9% dos entre vis ta dos
ainda pre fe riam inge rir os ali men tos na forma con sis tente. 

n PALAVRAS-CHAVE: Enve lhe ci mento; nutri ção; hábi tos ali men ta res; pró -
tese total.
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Intro du ção

A ali men ta ção e a nutri ção são fato res extre ma mente sig ni fi can tes
na vida das pes soas em qual quer faixa etá ria, prin ci pal mente entre os
ido sos, por serem a causa de inú me ras doen ças a elas rela ci o na das. Se -
gundo Najas et al.,16 a nutri ção e a ali men ta ção na ter ce ira idade ainda
são áreas pobres em inves ti ga ção, sendo pouco explo ra das e não tendo
rece bido a aten ção que lhes é devida. Na área odon to ló gica, Franks &
Hede gard6 rela ta ram que a res pon sa bi li dade do cirur gião-dentista no
campo da nutri ção não se limita à sua fun ção téc nica de pro pi ciar uma
oclu são ade quada. A rela ção estre ita entre dieta e saúde exige que esse 
pro fis si o nal esteja a par dos pro ble mas nutri ti vos que podem sur gir na
velhice, além de reco nhe cer a impor tân cia da nutri ção na eti o lo gia da
cárie den tal e da doença peri o don tal.

No idoso, a dimi nu i ção da capa ci dade mas ti ga tó ria está rela ci o -
nada com a perda pro gres siva dos den tes. De acordo com Kapur &
Soman , 7 os usuá rios de pró te ses apre sen tam 1/6 da capa ci dade mas ti ga -
tó ria se com pa rado com pes soas com den ti ção natu ral, fato que pode
refle tir na  neces si dade de um tempo maior no ato mas ti ga tó rio para se
con se guir des do brar os ali men tos,11  além de repre sen tar um maior risco 
de pos sí veis aci den tes oro fa rin ge a nos, por deglu ti rem par tes de ali men -
tos inte i ros.1 Tam bém podem ocor rer alte ra ções na esco lha die té tica,
le vando os indi ví duos a optar por ali men tos de tex tura macia, de fácil
mas ti ga ção e nem sem pre com qua li dade nutri ci o nal ade quada.4 
Diante da impor tân cia de uma boa mas ti ga ção no pro cesso ali men tar
dos ido sos, faz-se ne ces sá ria a rea li za ção de estu dos que pos si bi li tem a
busca de solu ções para os prin ci pais pro ble mas encon tra dos nessa área.

Obje tivo

O obje tivo do pre sente estudo foi inves ti gar se ido sos usuá rios de
pró te ses totais apre sen ta vam pro ble mas com a mas ti ga ção e que tipos
de ali mento pode riam repre sen tar mai o res difi cul da des.

Mate rial e método

Foram entre vis ta dos 103 ido sos usuá rios de pró te ses totais que fre -
qüen ta ram o Cen tro de Rea bi li ta ção do SUS de Ara ra quara – SP, no pri -
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me iro semes tre de 1999. A popu la ção de estudo foi entre vis tada por um 
único pro fis si o nal. Empre gou-se um for mu lá rio com tópi cos refe ren tes à
habi li dade mas ti ga tó ria, rela ci o nan do-a aos tipos de ali men tos inge ri dos.

Cate go rias e cri té rios de aná lise

Os tipos de ali mento foram clas si fi ca dos de acordo com suas con -
sis tên cias em: moles ou pas to sos, fibro sos e duros.

For mu lá rio

Infor ma ções Gerais:   Data:__/___/__   Iden ti fi ca ção: _____________

Nome: ___________________________________ Idade (anos): ____

Resi dên cia(Cidade): ___________________ Sexo: (M = 1, F = 2) ____

1. Há quanto tempo usa pró te ses atu ais?

( 1 ) Menos de 5 anos (—|5 )
( 2 ) De 5 a 10 anos (5 —|10)
( 3 ) De 10 a 20 anos (10 —|20)
( 4 ) Mais de 20 anos (20 —|)
( 5 ) Não sei

(   )
(   )
(   )
(   )
(   )

2. Sente difi cul dade ao mas ti gar alguns tipos de ali men tos devido à
pró tese?

( 0 ) Não
( 1 ) Sim

(   )
(   )

3. Quais ali men tos repre sen tam difi cul dade na mas ti ga ção?

( 0 ) Nenhum
( 1 ) Sala das e vege tais crus: item (   )
( 2 ) Vege tais cozi dos: item (   )
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( 3 ) Legu mes crus:
( 4 ) Fru tas: item
( 5 ) Mas sas; Pães: item
( 6 ) Cere ais: item
( 7 ) Que ijo: item
( 8 ) Car nes: item
( 9 ) Pei xes: item
(10) Doces: item
(11) Outros: item
(12) Não sei: item

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )
   (   )

4. Quais os ali men tos que você apre cia mas não come por sen tir
difi cul dade em mas ti gá-los?

( 0 ) Nenhum
( 1 ) Sala das e vege tais crus: item
( 2 ) Vege tais cozi dos: item
( 3 ) Legu mes crus:
( 4 ) Fru tas: item
( 5 ) Mas sas; Pães: item
( 6 ) Cere ais: item
( 7 ) Que ijo: item
( 8 ) Car nes: item
( 9 ) Pei xes: item
(10) Doces: item
(11) Outros: item
(12) Não sei: item

   (   )
   (   )
   (   )
   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )

   (   )
   (   )

5. Pre fere os ali men tos na forma:

( 1 ) Con sis tente
( 2 ) Patês
( 3 ) Sopas e liqui di fi ca dos
( 4 ) Pica dos
( 5 ) Moí dos
( 6 ) Amas sa dos
( 7 ) Outras for mas:

   (   )
   (   )
   (   )
   (   )

   (   )
   (   )
   (   )
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Resul tado e dis cus são

Foram entre vis tadas 103 pes soas usuá rias de pró te ses totais supe -
ri o res e infe ri o res a par tir de 60 anos (idade média de 72 anos), sendo 22 
do sexo mas cu lino e 81 do sexo femi nino.

De acordo com a meto do lo gia uti li zada, obti veram-se os resul ta dos 
apre sen ta dos a seguir.

Quando ques ti o na dos sobre o tempo de uso das pró te ses atu ais,
28,2% res pon de ram que se uti li za vam delas havia menos de 5 anos,
11,7%, entre 5 e 10 anos, 21,4%, entre 10 e 20 anos e 38,8%, mais de 20
anos (Grá fico 1). 

 Resul ta dos seme lhan tes foram encon tra dos por Bro deur et al.,3

que encon tra ram 39% dos indi ví duos usando o mesmo tipo de pró tese
por mais de 10 anos, enquanto Hen dricks et al.9 obser va ram um
tempo médio de uso de 20 anos para as pró te ses. O uso pro lon gado
das pró te ses além do reco men dado, que é de 4 a 5 anos,18 poderá estar
rela ci o nado com as defi ciên cias fun ci o nais do apa re lho pro té tico.

Quando ques ti o na dos sobre as difi cul da des mas ti ga tó rias, 40% dos 
ido sos rela ta ram apre sen tar difi cul da des com a mas ti ga ção em decor -
rên cia do uso de pró te ses. Dire ci o nada a ques tão para as difi cul da des
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GRÁFICO 1 – Dis tri bu i ção per cen tual dos ido sos, rela tiva ao tempo (anos) de uso das
pró te ses atu ais, do Cen tro de Rea bi li ta ção do SUS de Ara ra quara – SP, em 1999.



encon tra das ao mas ti gar os ali men tos, constatou-se que 60,2% das
pes soas apre sen ta vam difi cul da des com um ou mais itens ali men ta res 
durante a mas ti ga ção. Esses resul ta dos foram tam bém obser va dos
por Mer sel et al.,15 que rela ta ram que 46,5% dos indi ví duos usuá rios
de pró te ses totais pos su íam pro ble mas com a mas ti ga ção.

No pre sente estudo, pro cu rou-se tam bém  ava liar quais os itens
ali men ta res que repre sen ta vam mai o res difi cul da des na mas ti ga ção,
obtendo-se os seguin tes resul ta dos: car nes (prin ci pal mente bifes),
56,3%; fru tas (prin ci pal mente maçã e laranja), 31,1%; ver du ras cruas,
27,2%; legu mes crus (prin ci pal mente cenoura e pepino), 24,3%; e mas -
sas (prin ci pal mente pães), 20,4%  (Tabela 1).

Tabela 1 – Per cen tu ais de ido sos usuá rios de pró te ses totais do Cen tro
de Rea bi li ta ção do SUS de Ara ra quara – SP, no ano de 1999,
que apre sen ta ram difi cul da des mas ti ga tó rias a tipos espe cí -
fi cos de ali men tos

Tipos de alimentos Idosos (%)

⊗ Com dificuldades Sem dificuldades

Carnes 56,3 43,7

Frutas 31,1 68,9

Verduras cruas 27,2 72,8

Legumes crus 24,3 75,7

Massas (pães) 20,4 79,6

Resul ta dos simi la res foram encon tra dos por Manly & Vin ton,13 apon -
tando que, entre os usuá rios de pró te ses totais, os ali men tos que re pre -
sen ta vam mai o res difi cul da des mas ti ga tó rias foram a carne bo vi na, legu -
mes crus ou fru tas cruas (prin ci pal mente maçãs). Segundo Ba tes &
Murphy2 res sal ta ram, 70% dos usuá rios de pró te ses totais re la ta ram que
podiam inge rir qual quer forma de ali mento, mas encon tra vam difi cul da -
des ao mas ti gar car nes e ali men tos duros, que eram a causa prin ci pal das 
recla ma ções. Pro cu rou-se, então, no pre sente es tudo iden ti fi car os prin -
ci pais ali men tos que eram evi ta dos por repre sen tar difi cul da des na mas -
ti ga ção. Cons ta tou-se que 19,4% das pes soas evi ta vam car nes, 15,5%
ver du ras cruas, 8% legu mes crus e 7,8% fru tas (Ta be la 2).
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Tabela 2 – Per cen tu ais de ido sos usuá rios de pró te ses totais do Cen tro
de Rea bi li ta ção do SUS de Ara ra quara – SP, no ano de 1999,
que evi ta vam cer tos tipos de ali men tos por repre sen ta rem
difi cul da des com a mas ti ga ção

Alimentos evitados Idosos (%)

⊗ Evitavam Não evitavam

Carnes 19,4 80,6

Verduras cruas 15,5 84,5

Legumes crus  8,0 92,0

Frutas  7,8 92,2

Heath8 obser vou que os ali men tos con si de ra dos fisi ca mente
duros, como bis co i tos con sis ten tes, e cer tos vege tais crus, como por
exem plo o aipo e as fru tas (maçã), mos tra vam uma maior ten dên cia a
ser evi ta dos. Hil de brandt et al.10 obser va ram que as pes soas com difi -
cul da des mas ti ga tó rias evi ta vam ali men tos fibro sos (inclu indo car -
nes), ali men tos crus (vege tais) e ali men tos duros, além de rela ta rem
di fi cul da des ao deglu tir. Mateos14 aler tou que, com a perda da fun ci o -
na li dade das pró te ses totais, os usuá rios aban do nam pro gres si va -
mente o con sumo de ali men tos como car nes, legu mes, ver du ras e fru -
tas, que vão sendo subs ti tu í dos por uma dieta pobre, com posta, em
ge ral, de leite, pão, min gau e sopa, que pra ti ca mente não exi gem
mas ti ga ção, mas que são pobres em vita mi nas, ferro e sais mine rais.

Quando as pes soas foram ques ti o na das sobre a forma de pre paro
ou como pre fe riam con su mir os ali men tos, opta ram por uma ou mais
for mas. Encontraram-se os seguin tes resul ta dos (Tabela 3): 70,9% pre -
fe riam os ali men tos na forma con sis tente; 24,3% pre fe riam os ali men tos 
pica dos; 21,4%, moí dos; 6,8%, amas sa dos; 4,9%, sopas.

Ape sar de 40% dos ido sos terem rela tado apre sen tar difi cul dade
mas ti ga tó ria, 70% pre fe riam ali men tos mais con sis ten tes. Esse fato
tam bém foi veri fi cado por Greska et al.,7 que mos tra ram que, embora os 
usuá rios de pró te ses apre sen tas sem mai o res difi cul da des para mas ti gar 
os ali men tos quando com pa ra dos com os indi ví duos com den ti ção
quase com pleta, não sele ci o na vam ali men tos menos con sis ten tes.
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Tabela 3 – Per cen tu ais de ido sos usuá rios de pró te ses totais do Cen tro
de Rea bi li ta ção do SUS de Ara ra quara – SP, no ano de 1999,
quanto à pre fe rên cia da forma de inges tão dos ali men tos

Forma dos alimentos Idosos (%)

⊗ Preferem Não preferem

Consistentes 70,9 29,1

Picados 24,3 75,7

Moídos 21,4 78,6

Sopas  4,9 95,1

Amassados 6,8 93,2

Esses resul ta dos pro va vel mente estão liga dos ao fato de que existe 
uma difi cul dade de adap ta ção a novos hábi tos ali men ta res que se ins ta -
u ra ram no decurso da vida. As difi cul da des com a mas ti ga ção deter mi -
nam a dimi nu i ção no con sumo dos ali men tos e até na sua ex clu são,
mas, para mui tos, alguns tipos de pro ces sa mento des ca rac te ri zam os
ali men tos, e ainda existe o mito de que sopas e “sha kes” são re fe i ções
“fra cas”, con su mi das ape nas por con va les cen tes. Auto res como Cohen
& Git man,5 Schiff man et al.17 afir mam que o ato mas ti ga tó rio tem um
sig ni fi cado mais pro fundo do que a mera pre pa ra ção do ali mento para a 
deglu ti ção. Quando o ali mento se movi menta pela cavi dade bucal
durante a mas ti ga ção, os recep to res gus ta ti vos são esti mu la dos, além
de ocor rer o des pren di mento de odo res que esti mu lam os re cep to res
olfa tó rios. Muito da satis fa ção e pra zer de comer depende desses in -
cen ti vos, fato que torna rele vante a forma e estru tura ori gi nal do ali -
mento.

Os pro ble mas mas ti ga tó rios das pes soas com estado den tal alte -
rado e de usuá rios de pró te ses podem reper cu tir de forma des fa vo rá vel
na qua li dade nutri ci o nal, fato obser vado prin ci pal mente entre os ido -
sos. Para pro cu rar solu ci o nar pro ble mas dessa natu reza, além do cor re t o
diag nós tico, faz-se neces sá ria a apli ca ção de pro gra mas que pro pi ciem
melho ria da con di ção de saúde bucal dessas pes soas e, con co mi tan te -
mente, acon se lha mento die té tico e edu ca ção ali men tar.

78 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 31(1): 71-81, 2002



Con clu são

Os resul ta dos deste tra ba lho demonstram que:

l A mai o ria dos ido sos pos su íam as mes mas pró te ses havia mais de 10
anos.

l Os ido sos que rela ta ram pos suir difi cul da des com a mas ti ga ção cor -
res pon de ram a 40% e os que pos su íam limi ta ções ao mas ti gar cer tos
tipos espe cí fi cos de ali men tos repre sen ta ram 60,2%.

l Os prin ci pais ali men tos que causavam difi cul da des mas ti ga tó rias
eram, em ordem decres cente, car nes, fru tas, ver du ras cruas, legu -
mes crus e mas sas.

l Alguns itens ali men ta res que os ido sos evi ta vam pelos blo que ios com
a mas ti ga ção, em ordem decres cente, eram: car nes, ver du ras cruas,
legu mes crus e fru tas.

l Os ido sos que pre fe riam os ali men tos na forma con sis tente cor res -
pon de ram a 70,9% dos casos.

Agra de ci men tos 

À Fapesp, pelo apoio cien tí fico e finan ci a mento; ao Cen tro de Rea -
bi li ta ção do SUS de Ara ra quara e sua equipe, por ter per mi tido e cola -
bo rado na exe cu ção deste tra ba lho; a todos os ido sos par ti ci pan tes,
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BRAGA, S. R. da S. et al. Effect of the prost he ses on the elderly fee ding habits.
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n ABSTRACT: Aiming to inves ti gate among elderly users of com plete den tures
the pres ence of prob lems related to mas ti ca tion when eat ing cer tain foods,
103 elderly sub jects with 60 years of age or more who attended the SUS
Reha bil i ta tion Cen ter in the city of Araraquara – SP – Brazil, dur ing the first
semes ter of 1999 were inter viewed. The results showed than 40% of the sub -
jects faced dif fi cul ties dur ing mas ti ca tion, and 60.2% informed to have lim i ta -
tions when chew ing spe cific kinds of food. Among the inter view ees, 19.4%
avoided meat, 15.5% avoided raw green veg e ta bles, 8% raw legu mi nous veg -
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e ta bles, 7.8% fruits. In spite of the reported dif fi cul ties dur ing mas ti ca tion,
70.9% of the sub jects still pre ferred to ingest foods in con sis tent form.

n KEYWORDS: Aging; nutri tion; foods-habits; den ture, com plete.
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